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As maior?s novidad?s
em chapas, appapelhos,

proddcfos, carîonag?ns
e pap?is.

Fornecedores dos principaes
estabelecimentos scientificos.

Photograpiha artistica
Photo-miniatura

Photo-pintura

Quarto escuro e machina de

ampliagão á disposicão
dos amadores.

Li^oes praticas de photographia.
Acabamento de todos os

trabalhos a amadores.

A nossa casa garante todos os

artigos do seu commercio.

Mandam-se catalogos gratuitamente
contra pedidos dirigidos ao

PHOTO-BAZAR

MflGflLHflES & CflRUflLHO

43, RUA DA FABRICA, 43 — PORTO
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Conego Bernardo Chouza

2.a OraQão funebre
DE

D. Manuel Baptista
da (£unha

Årcebispo Primaz de Braga

i'ecitada no dia Ti de setembro de 191 i \

nas exeqnias que promoveu o clero do arciprestado
cle Mongão e Melga^o,

na matriz da villa cle Mongão.

D?ĩendeDdo=0 ? DeîeDd?Ddo=ER?

Com um antigo sobre D, Carlos

Depositarios—Cruz & COMl\a

Rua Xova de Souza—Braga
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OR cima da celeuma viva dos

partidos republicanos, correm os

gritos vibrantes dos candidatos ás pro-

ximas eleicôes.

Como esta gentalha politica se

afadiga e engalfinha, mal o problema
da urna se lcvanta á luz_das gambiar-
ras, ao toque da magica varinha do

condão politico do poder !

Nos regimens democraticos, como

este que já danca macabramente a ul-

lima farandola de desordem delirante,

sobre o costado da nacão, as eleicôes

são a chave do systema conslitucio-

nal. E' este o grande erro das demo-

cracias, porque as eleicôes são como

os curraes de concelho, onde toda a

besta tem entrado, na phrase causti-

cante de D. Francisco Manuel de

Mello. E' certo que, nos paizes de

acurada cultura civica, as bestas. na

sua maior parte, ficam de fôra, na si-

tuagão lazarenta do cavallo de Tolen-

tino, mas o contagio da banalidade e

a deflagra^ão da loucura— caractéres

especificos das assembleias eleitas pe-

lo voto anonymo da turba, produzem
n'ella os seus efĩeitos perniciosos. E'

vêr que por todo o periodo constitu-

cional, salvas honrosas excepcôes, o

Parlamento constituiu o tumor maligno
enkistado no corpo da nacão. Gran-

des oracôes primorosas se ouviram

nas duas casas do corpo legislativo ;

lances de espirito, de viveza suggestio-
nadora entrecorfaram as legislaturas,
mas aquillo que representa uma obra

duradoira, na administracão publica do

paiz, ninguem o viu parido pelo bento seio dos

paes da patria. Essa obra pertenceu sempre a ini-

ciativa pessoal d'um dictador ; e dá-se o caso. es-

pantoso de incoherencia, de haver sido o proprio

organisador. do regimen cartista de 26, Mousinho

da Silveira, o proprio preconisador, enfre nôs, da

pseudo representacão nacional pelo parlamento,

que salfando por cima d ella, a titulo de uma ra-

zão d'ordem publica. lancou as bases das grandes
reformas basilares de toda a vida constitucional

ulterior...
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Mas vinha eu dizendo.,. ah !

que a azafama eleitoral das fa-

ccôes e grupelhos republicanos
sôbe ao auge, e formava ten<;ão

de confar aos meus pacientes leifores, dois ou

fres episodios picarescos do caciquismo verme-

Iho e rubro, ahi desenrolados á margem do Ta«

mega.

Fico apenas na tencão (e os' leitôres nada -

perdem com isso), e fago resaltar a nota conclu-

dente de que n'elles se revelam a alma desgas-
tada e o frusto espirito do republicanismo indi-

gena, digno da charge mordaz do pamphletario
illustre dos Gatos, ou do crayon suggêMtonâdor

'

de um Forain portuguez.
A proposito firo a semelhan^a que ha dias

surprehendi entre a concepcão caricatural da

Republica de Forain e de Jorge Colaco.

Tinha á minha frente um dos ultimos nume-

ros do Thalassa e uma compilacão dos vivissi-

mos desenhos do caricaturisfa francez, aberta

n'uma pagina em que elle definiu La Belle Jar-

diniêre, a Marianna dos Boulevards, _a Repu*
blica, emfim. Forain descarnou a 3.a républica,
expôe-a no seu realismo crú, na sua essencia,

e a gente colloca o seu desenho ao lado da fi-

gura hedionda de ferocidade lubrica e de cra-

pula em que Colaco represertta a Demagogia e

depara tracos semelhanfes unindo, em cerebros

differenfes, uma concepcão egual.

D'aqui inferiu o meu espirito que n'aquellas
intelligencias com forte poder de synthese, a vi-

são da Republica, na sua essencia, é sempre a

mesma, com mais brocados ou mais farrapos
nos andrajos. e que, afinal, servida ella seja em-

bora por visionarios romanticos ou por selva-

ticos serventuarios, a questão de regimen, por-

que a aristocracia moral e intellectual que deve

orienfar os povos, se resume no fundo a uma

quesfão simples de limpeza...
E agora me encontrei no fim da chronica

da semana transacfa. sem espa?o_ para desen-

volver a nafureza do boafo circulante de que o

proximo agosto se assignalará por chacinas en-

tre republicanos radicaes e os soi-disanf conser-

vadores, e sem frisar demasiadamente o grotes-
co da caca aos governadores civis. em que o

sr. Bernardino anda empenhado— do que peco

desculpa aos meus leitores. F. V.

ANNO II



ÍVípb InTensa
(PASINA5 D'ALEM FRONTEIRAsf

'M jornalista norfe-americano, pro-

pôe-se publicar. com sensacio-

naes commentarios, as cartas po-
liticas de Bismark e a imprensa franceza, sempre avida d'escanda-
los e de crimes. já borda, ao derredor do caso, as mais exfravagan-
tes phantasias.

A forma engenhosa como o reporfer yankee se apoderou, ou
diz ter-se apoderado. do precioso dossier é posifivamente bem mais

interessante, que todas as revelacôes politicas, apprehendidas de

surpreza nas confidencias epistolares do grande chanceller.

MACAU- Seminarío de S. José. Fachada príncipa/ da egreja

Bismark escrevia pouco, fallava pouco e o seu refrahimento, a

sua reserva, faziam successo, mesmo enfre os allemães, que são de

natureza ponderada e retrahida. Para que agora surgissem papeis
de valor, pertencentes ao grande polifico era preciso, que esse ho-

mem tivesse sido prodigo no reparto dos senfimentos e das opi-
niôes. Os raros documentos que poderiam valer, dormem no segre-

do das chancellarias o somno franquillo da discrecão, sob a guar-

da attenfa e reservada do inferesse e, se um dia franspozerem os

humbraes d'esse tumulo, será pela mão fria da Hisforia.

Mas o jornalisfa americano insiste pelo valor das suas cartas e

confa o achado d'uma maneira pifforesca.
Ha dois annos, em Biarrifz, uma loirinha de cabeca leve, teria

fido a sua aventura d'amor com um estudanfe russo e, [com o seu

ANNO II /l/ustracão Catholica PAG. 67



coracão, entregara-lhe tambem os seus segre-

dos. preciosos dizia, porque sua mãe uma alle-

mã vermelhuca e velhaca, tinha sido creada

d'uma alta personalidade berlineza, senhora de

grande formosura e de grande prestigio tam-

bem no coracão do chanceller.

Um dia, difficuldades de dinheiro surgiram
n'essa ligacão á /a diable e o russo. consumi-

do o ultimo rublo nas garras devoradoras do

frente quaranfe. aproveitou-se dos segredos da

rapariga e trocou-os por algumas notas de banco.

mem de ferro, o politico sem coracão, conhe-

cedor da mulfidão e das intrigas polificas, con-

tasse infantilmente, como qualquer collegial, os

seus segredos ás pessoas amigas.
A imprensa franceza perde o seu tempo an-

tegosando o escandalo.

As cartas, se existem, são cartas intimas,
sem valor, ridiculas, piégas para os outros, co-

mo fodas as cartas que trazem o rofulo roman-

tico da paixão, interessantes talvez porque vão

revelar não um segredo das chancellarias mas

MACAU— Alfar-már da egreja do Seminario de S. José

Apesar do seu quê de ro-

mance, o jornalista consegue

dar verosimilhanca ao achado.

Evidentemente não se trata

de papeis politicos, porque

não é de prever que segredos

que ferem a politica europeia,

estejam ao dispor de qualquer
russo jogador e devasso ou

das loiras flôres de vicio que

fazem a vida alegre da côfe

d azur. Trafa-se talvez de de-

vaneiosintimosdograndechan-
celler, de confidencias senli-

mentaes, de caprichos, de lou-

curas, que podem ser interes-

santes para a psychologia do

homem, mas que não fem va-

lor para a accão do politico.
A não ser que o jornalista

venha demonstrar com o seu

achado sensacional, que o ho- MACAU— Alfar da Immaculada Conceigão na egrej'a do Seminario

PAG. 68 niiistracão Catho/ica ANNO II
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um aspecto novo no caracter do politico alle-
mão.

E quem sabe até, se o homem sem cora-

cão, insensivel quasi. que humilhou a Inglaferra
e procurou ferir de morte a Franca, nos vae

surgir afravez d'essa cartas, um piégas, um fi-

mido, um namorado infeliz...

O

o

Seria immensamenfe ridiculo mas seria tam-

bem immensamente natural...

A vida felizmente ou infelizmente tem d'es-

tas ironias e d'esfes contrastes...

JOSÉ DE FARIA MACHADO.

r Qs ĩiossos Rispos

P. João Paulino d'AzeVedo e Castro

VENERANDO BISPO DE MACAU

Nasceu na Villa do Pico (A^ôres) em 4 de fevereiro de 1852. Eleito bispo em 9 de

junho de 1902 foi sagrado em 27 de dezembro do mesmo anno fazendo a

enírada solemne em Macau no dia 5 de junho de 1903

ANNO II ll/t/stracão Catho/ica PAG. 69



IPIEIRIDOIEI
(FACTO HISTORICO)

000

guerra franco-prussiana de 1870 ha-

via ferminado, a paz esfava conclui-

da havia semanas, mas o trisfe cor-
O

dar-me ! Como vê estou prisioneiro no hospifall
—respondeu singelamente o heroe de Loigny.—

Sente-se e diga-me o mofivo da sua visita.

—General, eu finha um filho... fîlho unico...

Foi morto, mas nunca pude saber onde, nem

quando.
Supponho que ferá succumbido n'um dos ulti-

mos combates, mas não tenho a certeza._Andei in-

vestigando nos arredores, fui ao ministerio, mas...

fejo das familias enlufa-

das, dos feridos e doen-

fes. devia conservar, por

muifo tempo ainda, a cruel

recordacão da guerra.

O valenfe general So-
nis soffrera a amputacão
d'uma perna e via-se obti-

gado a passar os longos
dias da convalescenca es-

tirado n'um canapé, pro-
curando na Ieifura distrac-

cão aos ocios fonjados.
Annunciaram-lhe cerfa

manhã a visita

d'um velho offi-

cial ; o nom e

era-lhe desco-

nhecido.comtu-
do mandou-o

entrar.

O visifante

era um velho

pallido e ma-

gro, hirfo n'um

sobrefudo pre-

fo e de fumo

no chapeu. In-

clinou-se sau-

dando milifar-

mente o gene-

ral, e disse:
— Queira

perdoar, gene-

ral, se o venho

incommodar!
— Não re-

ceie incommo-

G^ PAG. 70

MACAU— Semmarío de S. José—l) Um dormitorio. 2) Aspecfo
d uma sala. 3) Uma sa/a de esfudo. 4) Grande corredor das

au[as_que mede 80 mefros de comprimenfo

lllustracão Catholica

No rosto macilento de

Sonis notou-se uma con-

fraccão, fomou uma ex-

pressão severa, e, trincan-

do bruscamente as pala-
vras, volveu-lhe o ancião:

—Bem! E que tenho
eu que ver com isso?

—Queira perdoar, ge-
neral I — continuou o ou-

tro com voz velada. —

Queria encontrar o cada-
ver de meu filho, desejava
reuni-Io com a pobre mãe,

que ha poucos

dias se finou de

angustia ... 0

meu rapaz per-

tencia ao seu

regimento, ge-

neral; estava

directamente ás

suas ordens!
—E'-me im-

possivel ter no-
ticias por me-

nor sobre o fim

dos soldados

q u e comman-

dava.
—Mas elle

era sargento,
general!— con-

tinuou o pae

com a voz em-

bargada e sup-

plicativa.
Seguiu-se

ANNO II
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MACAU—Residencia da Missão portugueza
em Singapura proxima á egreja de S. José.

Construida e inaugurada em 1912.

breve silencio; o general conservava os olhos

semi-cerrados...

O velho official levanfou-se enleado, fa-

zendo mengão de sahir ; depois, com um es-

forgo evidenfe. disse ainda :

— Queira perdoar, general ! Sei que sou

imporfuno. mas, supplico-lhe. não me mande

embora sem uma jusfificacão, sem uma pa-

lavra sequer, como fizeram no minisferio...

Parece que me quer occulfar alguma coisa.

Porquê? Eslou acabrunhado, mas fenho ain-

da animo... Eu tambem usei dragonas—con-

cluiu, levantando com altivez o rosfo, o ve-

lho official.
— Que pafenfe era a sua?— pergunfou

Sonis, contente de encontrar um diversivo á

conversa.

— Capifão d'urria companhia ; alisfei-me

como volunfario... Fiz todas as campanhas
desde Sebastopol...

— E não foi condecorado ?

— Não, general; preferi sempre a promo-

cão, porque já finha familia e era pobre...
minha pobre mulher. o meu pequeno, que eu

tanto amava... E agora general, comprehen-
de bem quanfo desejaria reuni-Ios tambem

no somno da morte, emquanto aguardo o

momento de os fornar a ver para lhes dar

os bons dias !

Sonis, mais commovido com esfas singelas
palavras do que com um eloquente discurso,
murmurou:

—Sim, comprehendo bem, seria uma conso-

a<;ão: Mas, que quer! Resigne-se. Afinal os mor-
tos não precisam senão de repouso!...

—Eu teria podido resignar-me, anfes, como
diz; mas ha dias que o não posso conseguir, ge-
neral: Estou inquieto. não logro socegar, por-
que percebo querem occulfar-me alguma coisa.
E é necessario que eu saiba toda a verdade.
custe o que custar, fanfo mais que estou con-

vencido de que o general a conhece. Supplico-
Ihe. falle, diga-me tudo; prometto-lhe que sabe-
rei ser forfe.

Não, não,...—esquivou-se o general;—
emfim. assevero-lhe que... não recordo senão is-
fo... n aquella triste jornada em que é presumi-
vel que o seu filho tenha faltado á chamada,
deram-se incidenfes muifo dolorosos para os

nossos velhos coracôes de soldados... e se por
desgraca o seu filho andou envolvido n'elles...

—Em quê? Continue, general!
—Alguns soldados da guarda volante, pou-

co aguerridos, fugiram ao aproximar-se o ini-

migo...
—meu filho não era um vil!

Sonis não respondeu e baixou os olhos; en-
tão o desditoso velho pareceu comprehender,
mas accresentou forcejando quasi por sorrir,

franquillamente:
—Se tivesse fugido, esfaria vivo e não an«

ANNO II

MA CA U— Penha. Inferíor da residencia episcopol

PAG. 71 f§i/lustracão Cetholica



j
• i j _~__._4__>„<,ri n,,^ \UP O O general comecou a dizer.com voz grave;

dana eu reclamando o seu cadaver! Uue Ine ^ sc"c'
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Seu filho nao se chamava liennquer

Oh, sim, general! Então conhecia-o? En-parece, general, não tenho razão?

O official insistia, mas a cada palavra en-

fraquecia-lhe a voz, o sorriso demudava-se n u-

ma confraccão de dilacerante angustia.

tao morreu;'

O —Tenha animo, capifão!
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MACAU—Congregagão de Nossa Senhora consfiíuida pelos alumnos do Seminario de S. José
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Orchesfra 'Sanfa Cecilia* do Seminario de S. José
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PORTO— Grupo geral dos alumnos que frequentaram o curso theo/ogico do Seminari
no anno lectivo 1913-1914

10

—Foi talvez um dos desertores?...
—Peor ainda: foi elle quem arrastou os ou-

tros, incitando á revolta contra as ordens supe-
riores!

—Enfão?,..—murmurou o capitão com um

debil fio de voz.

—Enfão,—proseguiu com voz branda, mas

firme, o general,—foi julgado e fuzilado deanfc

d'uma feitoria, á ourela da floresta de Orleans.

0 velho soldado fentou erguer o corpo cur-

vado mais ao peso da dôr que dos annos; nos

D

O

Grupo dos ferceiranisfas de (heo/ogia do

(Clicliôs do pliot

0 olhos não se Ihe viam lagrimas, mas o rosfo

rugoso e cadaverico mettia dô. Com um movi-

mento rigido levou a mão direita á tesfa, fazen-
do a conlinencia militar.

—Foi bem feito,—murmurou.—Obrigado, e

adeus para sempre, meu general!
Sonis tomou-lhe as mãos, puxando-o a si,

vencendo o seu movimenfo de resisfencia, e

disse-lhe com a voz commovida;
—Vamos, capifão! não deve amaldicoar a

memoria do seu rapaz.

O velho mordia o bigo-
de nervosamenfe.

—Perdoe-lhe ! — insistia

o general.
—Nunca! Nem mesmo no

outro mundo, onde espero

que Deus me não deixe en

confrar com elle...
—Deus é a infinifa mise-

ricordia! Seu filho foi cul-

pado, é certo...

—Diga que foi vil e co-

barde, general !

—Não, isso não, porque

morreu como um valente, e

a expiacão remiu-o do seu

inexplicavel desvario juve-
nil...

—O seu delicto não ti-

nha expiacão...
—Não, não diga isso,

capitão: seu filho morreu

prestando um servico á pa-

tria em perigo; morreu sa-

mesmo Seminario

nm. snr. Antonio q'O. Mt ia
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crificado á disciplina. ao exem-

plo; elle comprehendeu a pos-

sibilidade da sua rehabilifacão

pelo arrependimento e a con-

formidade com o casfigo.
0 general, dizendo isfo,

apertava nas suas as mãos

geladas e tremulas do desven-

turado pae, que náo ousava

erguer oolhar. Por fîm accres-

cenfou:—Olhe para mim, ca-

pitão... Obedeca-me!

E a tempera do soldado

cedeu ainda, por antigo habi-

to, á ordem do superior. O

capitão fitou o rosto franco

e Ieal do heroe, e sentiu no 5p0rt D05 ACÔreS Cllha TerceiYa)— Foot-Ball-Grupo do Angra
coracão vehemente desejo de Sport C/ub e Guarnigão do "Adamasfor„

Uma phase do jogo

acreditar as suas palavras, de embalar-se no

ulfimo sonho, de agarrar-se, como a taboa de

salvacão, ao consôlo de uma deshonra menor,

Sonis esfreitou ao peito o veterano, affir-

mando solemnemenfe. como se fizesse um jura-
menfo:

—Perdôe, capitão, perdôe! Chore pelo seu

filho, porque eu, que o julguei, fambem o recor-

do e choro por elle!...

x.

FOLtiAS ESPARSAS

000

"OI ha tres annos . . .

E a magua infinita que enlufou e reta-

íou o meu espirifo atfribulado perdura ainda,
refalha e enluta o coracão que lhe quiz tanfo...

Amei-o muito, porque amar a Bondade é

amar a Deus. e foi a sua mão amiga que me

valeu na tormenfa da minha vida, riscada de
incerfezas cruciantes e hosfilidades aceradas.

O
D

D

O

Quando eu cheguei a

Coimbra receioso e desaju-
dado. sem o escudo da fé no

meu desfino a avivar os im-

pulsos de uma vonfade forte,
foi elle que me disse: Confia

em Deús e ém mim!

E eu parti, tranquillo e

confiante. molhada a alma de

alvorogantes esperancas, a

desbravar a estrada do Di-

reito.

Foi ha fres annos . . .

O guarda marinha snr. Reis Gonga/ves

-capifain do feam* do
"

Adamastorn
e o snr. Thomé de Casfro. disfincto sporfman
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não levaste a porcão mais

bella da minha mocidade . . .

Devi-lhe tudo e amei-o

muito. Amei-o muito, porque

amar a Bondade é amar a

Deus.

JoAo de Castro.

h^

0 Congresso Eacharistico

A

ODO

CABA de celebrar-se em

Lourdes, a cidade da Virgem,
o 25.° Congresso Eucharistico.

Cerca de 200 cardeaes,

arcebispos e bispos, além dos

represenfantes d'outros, alli se

ILHA TERCEIRA (Agôres)—Oufra phase do jogo

(Clichés do phot. am. sr. A. J. Lcite)

acharam reunidos com o delegado do Santo

Padre Pio X. cardeal Granito di Belmonti.

Gloria a Deus...

O Congresso Eucharistico doanno de 1914

em Lourdes, brilhante manifestacão da vida ca-

tholica não sômente da Franca, mas do mundo

inteiro, mostra bem que a Egreja está flores-

cente.

Emquanto a Egreja Catholica der signaes de

vida, como o Congresso Eucharistico'de Lour-

N'aquella tarde quente de julho em que o =

seu espirito nos deixou, a morte que a todos

pareceu estupida e brutal, foi essencialmente

justiceira e profundamente humana . . .

Pobre Marfyr que á causa catholica de

Portugal offereceu a vida depois de lhe dar

a geracão luzida e ardente das Juvenfudes, que

eram, depois dos filhos o seu maior orgulho...
O

Elle que subiu á cathedra quasi uma crean-

qa foi como professor o que como estudanfe

sempre fôra: arguto. investigador, estudioso

disciplinado, de avisado conselho e são criterio.

Querido Sousa Gomes, Mestre e Amigo

de nôs todos: Deus sabe se no dia em que

foste a enterrar, em Sanlo Antonio dos Oli-

vaes
— doloroso entardecer de julho — comtigo

D. Maria Rifa Machado

viuva do 3.° conde de Almada e mãe do actual

represenfante da nobilissima e patriotica casa dos condes

de Almada o snr. D. Miguel Vaz de Almada.

Um dos sinos oiferecidos pelo benemerifo

snr. Conde de Agrolongo
para a torre da egreja parochial de Caldellas (Taypas)

e manufacturado nas officinas dos snrs. Rebello da Silva & C*

d'esta cidade
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A menina Maria da Conceigâo de Souza Braga
e o menino Delphim de Souza Braga,

filhos do snr. Francisco de Souza Braga, no dia

da sua primeira communhão

= Profundamente gratos a fão grande prova

de amor, sim.

Jesus Christo esfá presente na Santissima

Eucharistia para se offerecer a seu Eferno Pafc

a toda a hora em sacrificio por amor de nos;

eslá presente para mais facilmente nos lembrar-

mos de a Elle recorrer nas nossas necessidades

e nas nossas tribulacôes, e recorrendo. alcan-

carmos para ellas o remedio; está presente pa-

ra se dar em alimento espiritual ás nossas al-

mas e fortalecê-las, a fim de que possam com

vantagem sustentar as luctas da vida.

O mysterio da eucharistia é o mysterio do

amor de Jesus pela humanidade. E' a memoria

do amor passado. é o signal do amor presente,

é o penhor do amor futuro— quem comer a

minha carne e beber o meu sangue viverá efer-

namente.

Praza a Deus que o explendido Congresso

Eucharistico de Lourdes, congresso de todo o

mundo cafholico, contribua para afervorar mais

os fieis no culto da Santissima Eucharistia e

approxima-los mais e mais da sagrada commu-

nhão, fonte de vida christã.

MARIZ.

des, podem fodos os inimigos d'ella perder a o

esperan^a de a desfruir. Insensatos, que não

attendem ás palavras do Divino Fundador —

asporfas do inferno não prevaĩecerão contra ella.

Como poderão os inimigos da Egreja Ca-

tholica derrui-la, se Jesus Christo a sustenta

para que dure através dos seculos; lhe assiste

para que não erre; e, levando mais longe o seu

amor para com a humanidade, se digr.a residir

entre nôs nos nossos templos, assim nas popu-

losas cidades, como nas pequenas aldeias?...

Foi Jesus quem disse ao consagrar o pão

e o vinho na ultima ceia— esfe é o mcu corpo

— esfe é o meu sangue
— fazei isfo em memo-

ria de mim.

Jesus Christo deu aos apostolos e aos seus

successores no sacerdocio o poder de consa-

grar o seu corpo e o seu sangue, e d'esse po-

der tem usado e usarão sempre os sacerdotes.

Jesus Christo disse... Que mais é preciso

para que todos acreditemos piamente, profun-

damenfe gratos a tão grande prova de amor,

por mais extraordinario que se nos represente

o facto ?
O

PORTALEGRE—CapeJIa do Senhor do

Bomfim e cruzeiro
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BRAGA—Grupo de senhoras e cavalheiros que assitiram ao "pic-nic„ realizado ha dias

na cerca do anfigo convenfo de Tibães

e organizado pelo cx.'"° snr. dr. Nuno Freire d Andrade c sua ex."hl esposa

BRAGA—Creangas da freguezia da Sé Primaz que fizeram a sua

primeira communhão
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S. Paio de Merelim (Braga)
- Uma festa religiosa

Foi imponenfissima a festa religiosa n'um dos ultimos domingos realisada. na freguez.a de S. Pa.o de Merel.m em hon-

ra do SS. Sacramento. Alem da tocante ceremonia da primeira communhão a perfo de 60 creancas. dev.damenfe preparadas

pelo seu zeloso parocho rev. Domingos Duarte da Cunha. houve missa solemne sendo a parfe coral desempenhada por um

grupo de socios da J. C. d'aquella freguezia. sahindo de tarde uma linda procissão da qual damos alguns cliches.

Grupo de creangas que fízeram a primeira communhão no dia da fesfa

Grufa de N Senhora de Lourdes em frenfe á egreja parochial
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Um aspecfo da procissâo
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Oufro aspecfo da procissão
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A "lllustracão Catholica„~fio Brazi

§ * W ■ í. <

/?/0 Df JANEIRO—Grupo de mcninas e mcninos quc< fizeram a sua primeira communhão

na capella de N. Senhora das Dôres. em Cascadura

i: j >■.■ ^v *____■'■

RIO DE JANEIRO—'FiIhas de Maria Immaculada. da capella de N Senhora
das Dôres, em Cascadura
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